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      Você já pensou como deve ter sido arriscado e[image: ] emocionante, para os homens de antigamente, viver lutando contra os elementos da natureza, sem o conhecimento e a tecnologia que temos hoje?




      No início da civilização, os seres humanos precisaram construir saberes sobre o mundo, para entender o funcionamento das coisas e para viver melhor. Eles buscavam respostas para perguntas como estas: como nós, seres humanos, passamos a existir? Por que depois da primavera vem o verão, e depois deste o outono, e o inverno? O que são os trovões? Quem controla os acontecimentos da vida humana? O que existia quando não havia coisa alguma?




      A muitas destas perguntas os gregos e os romanos (os ancestrais da nossa civilização ocidental) não conseguiam responder pela razão (a ciência, tal como a conhecemos hoje, não existia). Inventaram, então, histórias explicativas e maravilhosas, habitadas por heróis, monstros, mortais e deuses. Essas histórias foram contadas de pai para filho, geração após geração, desde uma época em que a humanidade mal sabia escrever.




      Elas ensinam que os deuses foram criados pelo Céu e pela Terra para comandar o Universo e todos os seres que nele habitavam. De início, o Universo era o Caos, que a ação divina transformou num sistema organizado. Através dos mitos, gregos e romanos encontravam respostas para suas inquietações a respeito da origem das coisas e das relações sociais.




      O conjunto dessas histórias recebeu o nome de mitologia.




      O que você vai ler são alguns mitos da variada mitologia greco-romana. São aventuras empolgantes, histórias românticas, de amor e ódio, muita sabedoria e emoção. Você vai ver que muitos sentimentos que aparecem na mitologia antiga são válidos ainda hoje.




      Estas e várias outras narrativas orais da Antiguidade Clássica foram registradas por escrito por autores muito antigos, como o grego Plutarco (viveu entre os anos 120 e 45 antes da era cristã) ou o romano Ovídio (viveu entre 43 e 17 antes da era cristã), mas existem várias versões de cada história. As versões que seguem foram preparadas especialmente para você.
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    O nascimento de Vênus




    O borbulhar intenso das ondas anunciava que algo iria acontecer. 




    Na praia, algumas belas jovens que ali estavam reunidas, as ninfas, apontavam assustadas para um trecho agitado do mar:




    – O que estará acontecendo ali?




    – Será algum monstro pavoroso?




    Logo que o sol lançou os seus primeiros raios, a[image: ] espuma do mar, que parecia subir das profundezas, parou de borbulhar. Fez-se um grande silêncio.




    – Que perfume delicioso! – falou uma das ninfas.




    As outras, erguendo-se nas pontas dos pés, aspiraram a brisa fresca que vinha do alto-mar. Nunca as flores daquela ilha haviam produzido um aroma tão penetrante e, ao mesmo tempo, tão discreto; tão doce e tão provocantemente acre; tão natural e sofisticado.




    De repente, as águas ficaram lisas como um grande[image: ] lago adormecido e um corpo começou a surgir.




    – Vejam, é a cabeça de uma mulher! – gritou uma das ninfas.




    Era mesmo a mais bela cabeça feminina que já se havia visto. Um rosto perfeito: os traços eram arredondados onde a beleza exigia que se arredondassem, angulosos onde a audácia pedia que se afilassem e simétricos onde a harmonia exigia que se emparelhassem.


    



[image: ]



    O restante do corpo foi surgindo aos poucos, igualmente belo. A cintura, com duas curvas perfeitas e fechadas, realçava o umbigo perfeito, que acomodava delicadamente uma minúscula e faiscante pérola. Logo abaixo, um véu dourado agitava-se delicadamente, tocado pela brisa da manhã. Nenhum humano podia saber ainda o que ele escondia – o segredo mais cobiçado, que somente a poucos seria revelado.




    Algumas aves marinhas surgiram, arrastando uma grande concha, que foi depositada ao lado da deusa – sim, [image: ]era uma deusa –, para que ela sentasse. Peixes saltitantes a cercaram e golfinhos puxaram seu elegante carro aquático até as areias da praia.




    Ela pôs os pés na ilha, e toda a terra verdejou. Por onde passava, brotavam flores coloridas, pássaros cantavam e outros animais inclinavam a cabeça para receber um afago.




    – Quem é você, mulher mais que perfeita? – perguntou-lhe, finalmente, uma ninfa que teve coragem para falar.[image: ]




    – Sou filha de um deus e da espuma do mar – respondeu, com uma voz cristalina e um hálito mais perfumado que o das flores que seus pés haviam feito brotar.




    No mesmo dia, a notícia do nascimento da bela criatura chegou ao Olimpo, a morada dos deuses, e ela foi acolhida e festejada por todos.




    Apesar disso, ninguém a tinha visto de corpo inteiro. Mas um descuido pôs fim à curiosidade: o véu que a envolvia desceu-lhe até os pés e mostrou seu corpo nu, revelando sua infinita beleza original. Ela foi então reconhecida, com exclamações de euforia:




    – É Vênus, a mais bela das deusas! – disse o coro unânime das vozes.
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    As asas de Ícaro




    – Meter-se com reis dá nisto, Ícaro! – dizia o inventor Dédalo, desconsolado, ao seu filho, que o observava.




    Ambos estavam presos no labirinto de Creta, encomenda que o rei Minos fizera ao próprio Dédalo para encerrar o Minotauro, criatura com cabeça de touro e corpo de homem que se alimentava de carne humana. O Minotauro fora derrotado, mas Dédalo caiu em desgraça com o rei, pois foi ele, Dédalo, quem deu à princesa Ariadne o fio que ela entregou a Teseu e que foi usado para ele fugir do labirinto após matar o Minotauro. Minos, que não esperava que Teseu derrotasse o monstro, sentiu-se traído e fez Dédalo provar, junto com o filho Ícaro, um pouco do próprio remédio.




    [image: ]Um dia, Dédalo teve uma ideia:




    – Já sei, Ícaro, o que faremos para sair daqui!




    Sem dizer mais nada, começou a percorrer o labirinto, acompanhado pelo filho, que  seguia com curiosidade. O jovem sabia que o pai era muito inventivo e que estava sempre com a cabeça cheia de novos projetos. O velho disse:




    – Pegue minhas ferramentas e me aguarde.[image: ]




    E saiu em busca de alguma coisa. Quando retornou, trazia muitas penas de aves recém-abatidas.




    – O que pretende fazer com todas estas penas, pai?




    Sem responder, Dédalo serrou alguns pedaços de madeira. De suas mãos começaram a surgir duas grandes armações, que lembravam o esqueleto de uma asa.




    – O que é isto, uma fantasia? – perguntou Ícaro, ao ver o pai colar as penas nas varas de madeira.




    – Tudo começa pela fantasia, meu filho... – disse o velho, com o ar sonhador.
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